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Para uma visíta oficial de três dies ao

nosso país, é esperado em Bissau, na próxima
terça-feira, o Presidente Moussa Traoré do
Mali, que chefia uma importante delegação
governamental.

Durante a estadia, as duas partes anali-
sarão a cooperação entre os dois Estados e
assinarão e Tratado de Amizade e ebopera-
ção bom como o documento constitutivo da
Comissão Mista Guiné-Bissau-Malti, cuia reu-
nião inaugural deverá realizar-se iædiata-
mente após a visita.

tnlltl0l-llluÄs0nEs QUEaEt
HPIR mflffiil[ (ver póg 7)

F'
CAMPANHA

CONTRA

ECONÓMICOS

DELITOS

CURSO

NO PAÍS

EM

ti,

LEIA HOJE

HDÊ[ß

D'AIMADA

REGRESSA

DA ONt'

srTUAç40

AGRAUA,SE

NO tIBAilO

(póg-7)

o
(póg-8)r:

Þ
(p¿g-B)

.rS



D

Uma critica
os leitores

tJ !)rJi

Gobu: Terminou ea@olfitr@ de resp@nc(Éwels

aos taxistas

I

O qu.into encontro dos
responsáveis dos secto-
res que comPõem a re-
gião de Gabú, que de-
correu sob a presidência
d'¡ camarad: Malam Ba-
cai Sanhá, membro do
CC do PAIGC e presl-
dente do Comité do Par-
tido e Estado daquela
área, terminou os seus
trab,rlhos no inÍcio des-
ta semana.

Dur,¡nte o encontro
Ç.ue dr-:rou três dias, os
participantes abordaram
questões que se relaclo-
n,am com a vida dos sec-
tores e fixaram um ca-
iendári,¡ de actividades

Conchungo:

em
O camarada Avelino

Sousa Delgado, Presi-
dente do Comité do Par-
tido e Estado da reg'ão
de C;;cheu, visitcu esta
semana as obras de
construçãc do novo hos-
pital de Canchun5o que
s,-. encontram em fase
bastante a,Ci¿ntada.

Durante a sua Perma-
nência nas obras, Aveli-
no Dolgado inteirou-se
das dificuldades com que

para os dois restantes
meses deste ano6 além
de terem decid-do que
decorrerão de 1 a 21 de
Novembro próximo as
conferências do Pariido
a nível da região.

Saiiente-se, igualmen-
te, que ficou decidido
que as pessoas surpre-
cndidas a co,mercializar
moeda estrangeira serão
dur;¡mente castigadas, e

o dinheiro conf.scado e

entregue ao Estado.

T'ROJECTO
DE CARANTABÁ

A falta de mão-de-

os operários se deparam,
ncmeadamente a falta de
casc'-:lho e combustível.
Ent:etanto, os técnicos
chineses que constroem
o estabelecimento hosPi-
talar saUentara'rn o apoio
que têm recebido pcr
parte das autoridades 1o-
cais.

Por outro lado, a ANG
dá conta que urn camião
dos Armazéns do Povo,
rnarca Volvo, que seguia

os membros dos eomités
de base e seus colabora-
dores.

Em Fulacunda, numa
reunião para o efeito,
foram discutidos iguai-
mente outros Pontos
resp'eitantes à vida da
população local, ten'lo
no ,entanto os Presentes

-obra que se verifica na
colheita do arroz do Pro-
jecto o,rizícola de Caran-
tabá tem prpvocado
dancs à produção, alir-
mou, o camarada I'{ama-
dú C:ssama, responsá-
vel adjr-rnto d,c Projecto,
em declarações Presta-
d.as âo; corresPondente
da ANG.

O terreno do Projecto
estende-se numa área

de 180 hectares, dos

qu,rls 160 Perience,m à

população e o Produto
do restante destina-se à

para a re$ião de Cacheu
transportando 180 sacos
de arroz, despis.ou-re na
tarde do dla 26 no Porto
de João-Landim, quando
fazia ¡¡,-rnobras Para en-
trar na jangada.

As forças que fbram
imediatamente mobiliza-
d,as para o local, conse-
gu:'irarn ret:rar da água e,

com possibilidades de
recuper':ção, 160 sacos
de arroz.

decidido organizar jor-
nadas de trabalho vo-
luntário para Iimpeza
das estradas que ligam
as secções à s'ede da re-
gião. Presidiu o encon-
tro o camarada Quemo
Mané, presidente do Cc-
mité do Partido e Esta-
do de Quínara.

semrnteira. Os 20 hee-
tares perteno:ntes ao
proj nto c[regam a atin-
g1-.,i00 torrelad,¡s de ar-
toz.

Entretanto, a popu-
lafão do sector de Sona-
eo, cm colaboração com
o Comité de Estado locai
realizaram recentemente
urna jornada de traba-
liro voluntário para a

recoìha do arroz, mas
tal não ba¡tou para re-
t ¡ar todo o cereal que
foi cultivado em grande
quantidade.

Cotió:

$indicalisação

dcs trabalhadores

Com o objctivo de
elal¡orar um calendá-
rio de sindicalização
massiva dos trabalha-
dores da região de
Tombali, realizou-se
no passado dia 25 do
mês ern curso, em
Catió, uma reunião
do Secretariado da
União Regional dos
Trabalhadores da-
quela região, sob a

' l,t cürt¡rla Dír¿cto¡ '

Venho mais uma vez e' Por este meio'

o"toJr'îäfu"" ¿ot le:rlores para.fazer u'rnl

;;äiå'å. t""it"s da nossa gari^tal, no que

rcspeita à cobrança incorreeta dos fretes' Inte-

iä"ät ;"-t"aittot utilizam este- mero t^e

transporte rporgue, moram longe e não há au-

tocrrro¡.-"i;;; esta crÌtÌca' mâ3 corn tunlalentos'
porque o q"" y:: :"åjilxîï'îË#î,fåå:
Fem,ana Passada no
m. ai.igt" Para o cenlro da cidade'

Mandámos parar um táxi que vìnha va-

ti. þ.tq* é""*ot irês colegas' Entretanto'

oual foi o nosso "tpioft 
quãndo, o tax'sta'

ä',ti*r.utì:;ü'å""i:"î:iå"uå:""?:';:Ëi;
åäp;;;"å"" ""¿"' 

se bem que o cìrro nao

i.;;;-;:"guém a não ser o condutor e' se es-

i¡';;p;häo que t'tttt t¿*i pode ievar quatro

ri¡t'tdil;; "oäo 
é que isso eia PossÍvei?

No entant'o, pu"'ii que já estivess'-' com-

p"o-.iid" com àlguém que.d.everi" tl 3-p.Î^

ñiri-t-lã";u hora' Perguniei-lh" - 9 porque

å"t*t 
"tit"¿e 

rnas a resþosta não foi a-que eu

äö""". o condutor clisse-me que nós os três

iäi"trT*-"t ä-iot".ao do táxi e só pagaria-

rnos eflenas uma coirida' Ele preferia que as

;:;;;-;"forme fossem entr:ando' fossem

õö;ã.ì;;ridas aiferentes embora quises-

ls ir Plrs e mesme zona"'

.rS'e ¿u lizesse eolll'o as pessoas que-

!üJ]iii"ri"o" ãì""t" com uma 
"t¡s¡¿' 

<'Nãcr

rceito que a8 pessoas brino.uem s6rn e. meu

öñ öáãr--'De seguida errancou ¿ toda a

tr[ccidrde som nos Levar'

rt¡rotel o nùtnero e â marca do ca:rro e

e.uä'äöoit--áitiei-*e à poLícia a fim de

enresenter qL:erxa contra o 
- referido taxista'

i:;i" ; pl"t certezr que a políc'a se encar-

i:;:'ffi nl". i"ï:h^ "":iåii:,1lå"fi 3 äi;
êssr¡ são umâ vergqnha para a nossa soc-eda-

da
lara mim, entendo que um táxi' como

üÌef; ã; transpcrta públicã, tem que sen¡ir o

¡rrtblice...

*t'pcsar Ec tÐ ctÍfluh1eädo à -polÍcln 
do

u.u."iåã, ãlttei ;usto crìticar aquele- condutor

;ü;¿;-äoÑa Ëittt.tto, para que tola a Éente

saiba do facto e gue se pode contar com situa-

õoås destas, mesmo utrr mom"t'tos de grance

necessideds

ÁHQIJËCõ CÕÑrE

Obrus do horpitol
fo¡e adicnlodu

presidência do s€u r

segundo secretário, '

canrarade Umarú Sa- i

nhá.
Saliente-se ainda

que os participantes
driscutiram questões
ligadas ap funciona-
mento das testrutu-
ras sindicais dos sec-
tores que compõem
aqr'.ela região Sul do
País.

Quinoro: DivulgoçoO doS resoluções dO CC

As resoluçõ,es gerais
da última reunião do
Comité Central do
PAIGC estã'rr a ser di-
vulgadas na região de

Quinara, no s:io das es-
truturas do Partido a to-
dos os níveis, quer em
reuniões com resPonsá-
veis regionais, quer ccm

Numa reunião reali-
zada no passadddia 25

deste mês, entre os

membros das comités do

Partilo, íicou decidido

Bofotó: Conferêncios do Portido começom em Novembro
que as assemb'eias le

conferências do PAIGC
a nível dos sectores da

Região de Bafatá, ini-
ciarão os seus trabalhos

em Novembro próximo.
Na reunião, que decor-

reu sob a presidência do

camarada Vasco Salva-
dor Correia, Presidente

ds Comité do Partido e
Estado da Região de Ba-
fatá, foram escolhidos
os responsáveis que ori-
entarão os trabalhos nos
SeCtcreS.

o Èxæ,,8
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tezz fazzr face aos nos-
sos problemas Para que
num futuro Próximo
possamos caminhar ru-

inco" ?
,rno eo Progresso e feli-
cidade.

Àpesar das diflculda-
des económicas que en-
frentamos, devemos, sem
poupar esforços, traba-
thao: cada vez ma-s Para
a qcnsolidação das ve-
lhas relações de amiza-
de e de cooPeração exis-
tentes tentre os nossos
povcs, partidos e gover-
nos.

Fabndo ainda da Ci-
meira, é de salientar a
ultima realizada na
Pra.ir (Cabo Verde) que
pe.::'m.tiu um longo de-

bate e urm diálogo aber-

to entre os participan-
tes".

ATITUDE LOUVÁVEL

Insanhaná Té, de 36
anos de idade, morador
no bairro Antula. ..Para
Ir'0, acho que esta Ci-
nreira contribuirá para
a aproximação dos nos-
sos povos que se encon-
tram separados por mi-
lhares de quilómetros.
I

Esta iniciativa é de
louvar, na medida em
que ela se reveste de
uma grande irnporiân-
cia na história das nos-
sas lutas.

Além disso, serãir dis-
cutidos problemas li-
p.,ados ao desenvolvimen-
to dos nossos países e o
incremento das nossag
reia-<¡ões de amizade.

Atrendendo à acção
levada a cabo pelos
oCinco" durante lc'pgos
anos de sacrifício nl
lute pela libertação, de-
vemcs caminhar serrn vi-
rar as costas, na luta
contra a exploração do
homem pelo homem, a
fim de construir nag
nossas Pátrias socieda-
des liwes onCe reine a
paz, justíça social e pro-
gresso para todos os Po-
vog>>.

ühSPECTIVAS PARA Mamudo BaIdö (Iaia)'

ìi-õnsnrvot.vlMEN- de 20 anos de idade' es'

ño uqlUAñ'fQÊ PAt' tudante-trabalhador' mo-

[Þ 
z:+ qÉ'æ-- 

iqdçr no bairro de cale-
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lnstolodo telex dq Novct Chino
No Proco

Teve lugar na quaita-
-feira passada, no gabi-
nete do Director-Geral
do Ministério da Infor-
maçãoeCultura,aceri-
mónia'de eirtrega de um
donativo da Agência
Nova China à Agência
Noticiosa da Guiné-Bis-
sau. A oferta, composta
de equipamento comple-

Com vista a entabular
conversações com o Mi-
nistério do Desenvol'¡i:
mento Rural, nq quarlro
das relações exisientes
entre o nosso país e al-
guns organismos inter-
nacionais, encontranr-se
no nosso país missões da
FAO (Organismo das
Nações Unidas para a
Agricultura e Alimenta-
ção), So Banco Mundial

Com o objectivõ de
t¡ltimar contactos com
as nossas autoridades
governamenfais sobre
o financiar.neirto de
execução do Plano
Quadrienal de Desen-
vo vimento Económi-
co e Social e do Pro-
grama de Estabiliza-
ção Económica e Fi-
nanceira que será dis-
cutido na mesa redon-
da com os nossos par-
ceiros económiccÊ, no
próximo ano, em Ge-
nebra, encontra-se
em Bissau uma dele-
gação do FMI (Fundo

Molom S¡ssé: Reforçor
o sqmponho de olfobctizoçõoto de recepção de telex,'

foi entnegue pelo em-
baixador da China no
nosso país, senhor Liu
Yiang Xi.an, ao qamara-
da Agnelo Regalla.

No. aêto,. usou da pa-
-laVra-o director-geral da
Informação, que agrade-
ceu a ajuda da Agência
Nova China e manifes-

e do Instituto Internr-
eional da Agricultura
Tropical, com sede em
Lagos (Nigéria).

A delegação da FAO
ccnstatará do andamento
do projecto de fertiliza-
ção de solos no. nosso
país, enquanto que a
missão do Banco Mun-
dial tem por objectivo
identificar os projectos

Monetário Internacio-
nal).

A comitiva. chefia-
da pelo senhor Carlos
Egnácio , Tandecirz,
economista do Depar-
tameirto Africano da--
qttele organisrno, per-
manecerá cerca de
duas semanas no nos-
so país e terá encon-
tros de trabalho com
responsáveis do BNG,
Ministério d,a Econo-
miaeFinançase ga
Secretaria de Estado
do Plano e da Coope-
ração Internacional.

touointeresseeaaten-
ção particular que aque-
la embaixada teve em
relação à Informação e
aos. jornalistas nacio-
nais.

Por'sua vez, o embai-
xador Chinês afirmou
que esta ajuda irá per-
mitir que as nossas
agências consoli;dem os

do s,ector agró-oecuårio
susceptíveis de serem
financiados por esie or-
ganismo"

Por seu iu,rno, os peri-
tos do Instituto Interna-

., cional de Agricultura
Tropical farão um estu-
do sobre a situação das
cul,turas da mandioca,
alvos constantes de pra-
gas de insectos.

,iaços dte amizade que
existem entre os nossos
povos.

Seguidameni.e, c cli-
picmata da Repirblica
Fopular da China visi-
tou as instalações da
nossa agência de infor-
mação e as antenas de
recepção instaladas por
técnicos daquele país.

ogrícolos
Durante a sua perma-

nênc¡ia no país, esses
técnicos terão sessões de
trabalho com o câmara-
da Luís Cândido, ex-di-
rector-g'g¡¿l do Ministé-
rio do Desenvolvimento
Rural, recentemente no-
meado para o cargo de
Presidentre do Instituto
Nacional de Segu,ros,
Previdência e Acção So-
cial.

Tecn estfongeiros discutcm questõesc0s

C Nô Praça encon-
trou nlrirl.a das ruas
de Bissau o camarada
l\{alam Sissé. de 20
ancs de iclade, estu-
clante que, entre al-
gurnas perg¡untas e res-
postas afirmori: pra
erradicar completa-
nrente o analfabetis-
mo no nosso país, é

necessário gue o Mi-
n:stório da EclucaSãc

N'acional e o Departa-
mento co'mpeterte
continuem com as
campanhas de alfabe-
trzação.

Est¿rda?

Sim, estou no
segundo ano do curso
gerai dos liceus.

O que acha deste

ano lectivo que ago-
ra comecou?

- Para mim. este

ano ,lectivo é mais
uma batalha que te-
mos que vencer mas,

para triu.nfa.rmos. te-
mos que estular mui-
to porque, parec,endo

qtte não, ,a escola não

é facil. Os qne ,rào

estudam ficam sem-
pre mal e depois
queixam-se dos pro-
fessores e das próprias
estruturas.

Como acabar com o
analfabetismo?

Para erradicar
comnletamente o
analfabetismo no nos-
so país, é necessário
que o Ministério da
Educação e o depar-
tamento competente
continurem com as
campanhas de alfabe-
tização.

Costuma ler jor-
nal?

Sim, compro todas
as edicões do Nô Pin-
tcha porque, só as-
sim posso saber dos
acontecimentos que
ocorrem no país e no
estrangeilo.

Gosta de línguas
estrangeiras?

- Gosto sim, prin-
cipalmente do inglês
e do francês pois são

as que conh,eço e es-
tudo.

Como evitar os aci-
dentes de viação?

Acho que para
isso devemos andar
sempre na via certa,
seguir as regras de
trânsito e ouvir o
Drograma ..Prevenção
Rodoviária.

Que tipo ile des-
porto prefere?

- O basquefebol.

Peritos do FMI em Bissau Farmácias
HOJE - Fa.rmedi n.o 2 - Bairro de Be-

lem. telefone 273473.

AMANHÃ - Farmácia Higiene Rua
António,lvi'Bair,a, telefone 2125í0.

SEGUNDA-FEIRA - Farmedi n.o 1 _
Rua Guerra Mendes. teler"oire ZIDSIS.

TERÇA-FEIRA Farmácia Moderna
- Rua 12 de Setembro, telefone 212702.

Cinema
Até a altura do fecho desta nossa edição, o Ci-

Le-U-Om não dispunha de nenhum filme ,para este
fim de semana.

No Cine-AJUDA - Está a ser exibido o filme
-OLHO POR OLHO, DENTE pOR DENTE-, pâ_

,, ra M/13 anos.

Griança morta por

o
Serviços do Conservotório

têm novos instelqções atropelamento
Através de urn comu-

nicado emitido pela Di-
recção-Geral de ldenti"
ficação Civil da Guiné-
-Bissau, informa-se o
púbtico de que os S'ervi-
cos da Conservatória do
Rtegisto Civil, que ou-
trora funcionavam no
prédio existente ao lado
do edùfício da Secretaria
de Estado dos Correios
e Telecomunicações, fo-
ram transferidos para
o prédio do Ministério
da Justiça.

Ainda conforme a
mesma fonte, o acesso
à: Ilovâ instaiação, pode
ser feito pela rua n.o 7,
em fþente ao Mini-Mer-

cado. As operações de
mudança já.foram efec-
tuadas e os s'erviços re-
tcmal'am o seu funcio-
namento desde ontem,
d-,a 28.

Entretanto, saliente-
-se que as razões que
originaram a mudança
dos referidc,s serviÇos
prendem-se, para além
do facto das instalações
serem alurgadas, não
oferecerem as mínimas
condições de segurança
para os funcionários,
nem espaço para aten-
drer o numeroso público,
devido ao estado ruim
em que se encontra o'
prédio.

Pedido de corresbrondêncio
Um cidadão norueguês de 39 anos de indade, de

profissão mecânicoç cdmpreensivo, culto, com bas-
tante tempor livre pafa várias actividades, deseja
corresponder com sentfonas ou meninas da duiné-
-Bissau, eom id,ades compreendidas entre os 18 e
32 anos.

As interessadas devdm reúnir as seguintes con-
dições: serem liwes de todas as preocupações, hon-
raCas. lin'dasecornplqensil¡as,. . . :,:

" Éscrever päia: TORE 'oRo¡RUD - Bjorkva-
.gen - 15 460 10 - Lodose * Suécia.

Sóbailo, 29 ile Outnbro tle t98B

. No passado dia 26 do corrente mês, re-
gistou-se dois acidentes de.viação, tendo um
desses provocado mo,rte instantânea. Excesso
de velocid,ade estava na base dos dois aci_
dentes.

Com efeito, _na quarta-feira, pelas 16,45
horas, na II Avenicla de Cintüra, circu-
lava um veículo, que por excesso de veloci-
dade atropeiou, um peãõ (uma criança de cin-

co anos de idacle), que na altura atravessava
a estrada.

Iguaimente, pelas 17,30 horas desse rnes-
mo dia. registou-se um outro acidente na es-
trada da Dicol. O veículo que circul,ava com
excesso de velocidade, ao tentar pisar
uma linguana (réptit), foi embater num outro
veículo que vinha em sentido contrário. Não
houve ferimentos, apenas danos rnateriais em
ambos os veÍculos.

P¿igina 3
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Da lalta do pão à t:
Durante eerea de três meses, a população dc lllssscu e clo lnt'ertor ão

pafs não comeram pão, on se cr fizersm é porque_se sujcitaram ¡ ficar horaE
intermináveis nas bicl¡as ou, o que t¿nrbém é válido nesscs casos e iá rtro
constitui noviclacle para ning:rém, serviram-se dos seus conhecimentos para
Conseguirem esse complemento itnpo¡ bante d¡ dieta al-mentar. Outros, e

como-afirmou unr dolnossos enl,revistados, utilizaram o sistenra de aj'rda
mútua, s +djuclam, n'djttdau*r conseg;indo o pão em troca de um outro pro-
iluto de primeira necessidade. M¡¡ como nem todos diipõcm dess¡ oportu:
nidade... (

A origem de toda esta escassez deve-se, 5:gundo apurámos- iunto do
Ministérioïo Comércio e Artesanato e das pailarias, à falta da farinha de

trigo no mercado interno. O facto levou o nosso repórter a contactar a Di-
reção-Geral do Comércio e os proprie"ários das padarias da capital, no s-elr'Ì

tido de poclcr explicar ao público o que Se está a passar e o que tcm sidofci:
to para luperar á crisc. l,&,rxg.r.,.r;*"1r,*i:* I 

',

NINGUIiM QUEB dade caso a farinha vier DIFICUI.DÂDES
lfssu¡lttß /I- [f,l . a estragar-se>. CAMBTAIS ÂGnAV/fU
äBsroNsagILIDÂÐE 

- 
Por isso, e conl*mb a sITUAçÃo

¡ llugo Borgcs, não lol I

, .Temos um don:rllvo pedido ao Governo fran. Para esclarecer o¡ ru'ì
rda França dc 7 i00 lolro; cês que nos envi:s- moì-es qu-e glram à vo-lta

tadas de farirrha, nr I I se esse donativo cm tr0s clo facto da Padrria Dja-l
nós não podenros rc- partes de 2 500 tonel¿- bi continuar ¿ funcionrq
ã"tr.t tã,la- css¡ qrranti- das cada remessa. Peran"l enquanto gue as rês-âr-
dade rtc uma sé viz, poir te a adm'ração do jorna- Tes- trðs piinclp¿is uni'
o país não tcm conliçllel lista, o nosso entrevi';ta; dades -de pa-nificação da
dd estocagsm,,, disse o do- pergunta: *qual éo capital se viram obriga'ì
camarada lltrgo Bo:'gc.*' padciro-que accilr reqtti', das a eneerrar ås sua!
director.geral- clo Co-; sif a-r mil tonehdas dg !o- portas dada a [alta tla Ía-
mórcio. Ãquele cconor rinha' scn fcr c¡p¡cida¡ {,nÞ, o director'gc:'al
mista atiimou ainda de de estocagem € con' do Comórcio expliea que
que <n6s nio quercmor diçõcs f¡nancc¡rûl rl u e fguele .proprictåric nto
alssunrir o rcstr¡ou;tl'ill'. lhe permita comprá-la?, beneficia de nenhu,m es-

tatulo cspeclal tuntodo
Ministério do Comðccio
e Artesanato. <O Djabi
tem uma loja no $cnc-
gal, o quo lho Partultc
eonscguir divis¡s Pûtc
¡quisiçõo da f¡rinbr nol
países vlzinhos', aflr'.
mou Hugo Borges, qul
¡crescenta, .DJabl co¡;
Eeguc farlnh¡ nc cstr{n'l
gclro por melo ilo c¡rþ
á¡to em divls¡¡, quo do'.
pois nor pedo Por¡ Pa'
garmos, isto é, ¡ó dc',
pois dc lrazcr ¡ la¡i',
oha*

IVfas, essc tlPo de oPe-ì

ração é Permitidc? E
po,rquê apenas a flrma
ilja¡iz Foi a pergunta
rIõ rePórter; ù qu.rl o
camarada Ifugo lbrget
responde com t iustifl-i
cação de que' emr.¡o-ro
este método nlo seir
permltido, fol oceitu
dado que neste lno'
mento essa Pada-
ria desemPenha um
oaoel muito lmportanle
ipärq:e faz pão PNt'¡ ot
doentes loto¡¡¡do¡ ¡o¡

ilIINnilzlTDO 'r'**"-,
o PÂPnL -."'"? 
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Por outtp li¡do, inler;
rogado ¡obrE as r¡¿le¡
que levaram à falþ d¡
farinh¡, quals cr e¡for-
ços feitos por aquele
departamento rr.é aqulj
quando cerá resolvid¡ a
situação e, ainda, se a
chcgada da farinha fá
está prevlsta ou ntro,i
Hugo llorges pre[erlu
levar o repórter o) Gâ-
marada &luardo Feri
nandes, Director-Geral
do Gabinetc de ll¡tu:
dos e Planificação da
Dlreeção-Geral d¡ Co:
mérclo, ftois, seg[¡¡ls
lfirmou, ccmpote ¡ crsl,e
último dar as lnlorna-l
gões mals odequadm. ¡

Várias tentatln¡ foì
ram feltas pelo tornalls;
ta, que passou horn¡ c
horas na sala de cs¡rcra;
gem no entanto 3onsc-
gulr uma audiênei.r se-
quer. A cena repetiu-se
dias, semanast um
tnûs. .O cam¡r¡dt Erlu-

¡¡üo Fcrnanla¡ ¡¡ll
ocupado. Disse quc
não podc reeeber nini
guém hoJe'r; *[ls aln'la
não velo*; .Fol p¡f¡
uma reunilo no Baneo'
ou ainda <Est¡¡ na rcu-
nlão corn o llllnlstroj
foram as cons*rnles
respostas que o rep,hter
sempre recebia rt¿r sê-
cretária ou de ur¡rl ot¡-'
tra funeionária que tc-
riam fieado inconteclar
das perante a insistôncia
do nosso jornalista em
obter uma informaçilo
correcta e com fun'Jai
mentog para um ¿ssunto
tão sério eomo é c eåso;
cobretudo por ter cotn-
cidido eom a falt¡ de
arroz no mercado.

INFORIìIAN T:

coM vËnl)/lDl?
E OPOBTUNTDIIDE

Daf a jusl,ificaçl¡ por
esta report"agem t.:r sido
publicada conr f¿lt¡ d¡
dados pois, para nós, <

factor tempo é ,leternr!.
nanteeoass:¡ntoper-
deria actuålidajc co¡t ¡

repórter recolher
opiniões ptiblicas e, t
rno se pode verificar,
pessoas inquirid:s I
ram unânimes nas gu

declarações no gue r

respeitg à falta de ¡
no mercado nacional,
dificuldades em encc
trá-!o além de muil
anomalias que se veri
carn na venda do mr
mo.

QUANDO TENIIO
DINTÍEIRO NUNCA
STÑTO FALTA
DE PÃO

<Eu nunca scnti fa
de pão, só sinto fa

O pâo reapareee aos porrcos
bospildr'.

o pão paslrar Íl1l <nutl-
ca o consigo, pois é di-
fícil conseguir pão na
I'adaria Djabi.. E, ain-
da, pare continuar que
(passado algum tempo
o pão já se encontra em
todos os cantos e becos
daquele bairro, a preços
especulativos (um pão
de 50 pesos a 100 pesoo).
Eles revendem ao dobro
aproveitando a carência
cle pão-. Por esta ra-
zão, Califa Cass¡má
exorta os fiscais a con-
trolarem ainda mais a
venda de pão e que se-
jam tnais duros na apli-
cação das multas.

Um jovem curloso
que assistia I @nversa,
disse para os seus cole-
gas que *eomi hoje urn
pão grande de 50 pesos,
com quatro ovos estre-
lados-. Todos desata-
ram a rír talvez por
pensar:em que ele foi
comilão dønals, mas o
Jovem insiste que *até
porque sentÍ grande
vontade de eo.mer mais,
pois há muito que não
levava urn pedaço de
pão à boca..

Como se pode verifi-
car, há um grande nú-
mero de pessoas no seio
da nossa população que
passou muito tempo
sem comer pão, motivo
porque têm aumentado
as bichas nas padarias
em busca deste género
alimentfcio, gue ultlma-
¡ìente está a realrarecer
aos ;)oucor.

!{enr I
ço uma proposta ao
BNG e ao Mlnistério do
Comércio de que traria
r farinha dentro de um
Prazo fixo (15 dias), ss
eles ¡nandassem pagar.
Assim trago a farinha e
ales m:,ndam pagar o
créd'to em divisas.

Para referir-se à
questão levantada por
Hugo Borges sobre a lo-
ja do Djabi no Senegal,
o que lhe permite obter
divisas, I\famadú Djabi
discorda. olsso ntio é
verdade, e.u não tenho
nenhuma loja no es-
trangeiro, mas sim, con-
sigo créditos atravft
do-s meus conhecidos. h
qualquer padeiro podte
fazer o mesmo se tivee-
se um conhecido fora
que pudesse ajudá-lo
junto de um banco es-
trangeiro'.
I

SO VEJO O PÃO
PASSAR

*Já lá vão quase 12
meses que não como
pãoo, disse Califa Soa-
res Crssamá, um des-
rnobilizado das FARP,
que encontrámos junto
à janela da Padaria Ca-
cheu, comendo uma
sandes que acabara de
conseguir no Restau-
rante Universal, após
u,ma grande e longa lu-
ta. .Mas tudo isso só
parf, matar a saudade
que tanto tinha do pão*.

Califa Cassamá expli-
cou à nossa reportagem
que no Cupelom só vê

A nossa reportagem
fal¡ muito eobre a falta
de pão, dado que ele
tem um lugar muito
irnportante reservado
na nossa irlimentação.
Para üDSr constitui ¡
base do <mata-bicho'
e, para outros, o substi-
tuto evcntual do arroz.

Î.Ia verdade, a falta
de pão originou um
grande rnurmúrio do pú-
blico - pois regulamen-
tava em grande parte o
slsiema de abastecimen-
to, e muitas pessoas
não sentiam a falta do
arrou.

Por isso, constltuiu
tarnbém um motivo do

Todas as padarias do
país encontram-se encer-
radas, aliás com a ex-
cepção da Padaria Dja-
bi. Como muitas pes-
soas podem constatar,
as padari,as ficaram so-
litárias, pois, não há
mais *bide¡aso (reven-
dedeiras), que todos ol
dias se deslocam às bi-
chas que nunca mais
acabam, apenas à pro-
cura do lucro fácil.

Entretanto, o facto
das ouiras padarias não
funcionarerr¡ ou funcio-
narem com irregulari-
dade, foi r"trn alerta para
o repórter a contactar
aquele industrial no
sentido de saber como
é que ele consegue a fa-
rinha para allmentar a
sua padaria e, por ou-
tro ladq o tempo que a
r€messa iria durar.

Como conseguimos
apurar, o pão reapare-

ceu ultimamente na pa-
daria Djabi com a che-
gada de cerca de 20 to-
neled:s de farinha vin-
dos da Gâmbia no pas-
sado diã¡ 23 de Setem-
bro,ogueoproprietá-
rio Djabi explica: *Nós

';tilizarnos 26 sacos de
5t) quilos por dia ê, con-
forme os nossos planos,
nos primciros dlas de
Outubro acabará a fari-
nha*'.

FARINTIA
ADQUIRIDA ]

POB CßÉDITO
i

Para responder à per-
gunta do nosso repórter
sobre como faz p,ara
conseguir a farlnha,
Mamadú Djabi explica
que <eu vou primeiro
fazer um erédito na
Gâmbia com ajuda de
alguns parentes que te-
nho lá. Ao regressar, fa-

Eá ronpro qucm re¡lsto à longa ospeta n¡ tent

ptdtle I a 8ó!rdo¡ l9 lc outut¡o itc lgEt i
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Aspecto do ínterior da Padaria Africana

No quadro da luta pare uma no¡¡a ordcm econó'

t"i"iì"tËt"ãõiottat, î t"rurim" do slstema monetårio
i"ié""""io"aI representa, indubitavelmente' umas da¡

ilÃaõ.t mais õornplexas, presente de. um¡ forme

rcnst¡nte nas neSociações internaclonais'

Sua complexidade resulta do faclo que o sisten¡r
nonetário iniernacional está afectado pela crise pra-
iicamente desde o início do seu funcionamento' e qrre

"t p"ta-"i"os desta crise se estendem a outros do-

mÍnios da vida ecornôm'ca internacional, atribuindo-
-lhe uma importâneia global. Por outro lado, as ne-

¡oãiucoðt emþreendidal rre longos anos sobre a eli-
ñritt"õao dos focos da crise que atinge o sistema in-
ternaõional não avançam. O Movimento dor palsec

rão-allnhados apresenta novas iniciativas com vista
à busca de soluç-ões suseeptíveis äe eliminar os obstá-
:ulos e permitir ao sisterna de funcbnar no interes¡e
de todos os pafses.

A sétima eonferêneia dos não-alinhados, a de No-
va-Del!, propôs também a convocação de urn'r Con-
ferência internacional que seria consagrada à polltio*:
monetária e financeira e que permitirla reexaminar
os prcblemas e as possibilidadès duma reforma do
sistema mone'ár'o internacinoal vigente. Seria uma no-
va ocasião de examinar em comum' as possibilidadec
que se oferecem a utna mudança neste,domfniÖ dell-
:ado das relações económicas no mundo e de tenta¡
-esolver os pioblemas relativos ao funcionamento de
:ertas instituições (Funilo monetário interrnConal e

c Banco internacional para o desenvolvlmento), cuJa

actividade estå estreit.rmente liçada à do sistema m(Þ
netário internaeional. Em função desta ligação e de¡-
ta complementaridade, a reforma do sisternr mone-
tário inttrnacional deve inevitar¡elmene afectar o
própr'o sistema, assim como as instituiçõ:s acima evo-
ä¿às. Evid:ntemente, a reforma de eada um deste¡
elementos será objecto da consideraçõec mais det¿lha-
dès.

opiniso (Por: Tihomir Djckanovic)

Reforma
Co sistema
monetário

-
A 

'TüPORTÂNCTA 
DO SISTEMÄ 

.

MONET.ITRIO II{TEBNACIONAL

Como parte Co meeanismo da eeono¡nia mundial,
c sistema monetár'o internacional está substancial-
mente ligado ao funcionamento da grande produção
:apitalista, de mereado, e à rede das transaeções eo-
-aerciais e mqnetárias no mercado ¡nundial. Num pla-
no mais limitado, sua funçoã está ligada, em primei-

"o lugar, ao desenvolvimento dos pagamentos inter-
'rae'onais e à eseolha de instrt'¡nentos e de meios de

'ag..mentos, o que expliea o papel impo,rtante que, des-
{e o inlcio, exereeu no desenvolvimento do eomércio
:nternacional, do financiamento internacional e na re-
3ula3ão da paridade das moslas nacionais.

não stm
amargo do
cumprldo...

tocenn

um sabor
dever nla

I
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odos senûem falta

chegada da larlnhi que
se prevê, ao gue ¡e a[:r-
tna, para brevc. Þtal, o
que nos constrangiu é
que nâ últim¡ tenl¡th'aj
o repórter fol rnand¡Cr
esper{¡r desde as I horas

I quando ¡ão tenho dt-
nhe'ro, poia tendo di-
nheiro Eemprc compro
pão através dos re-
vendedores (um pão dc
12,50 ê vendido a 30 pe-
sos). Isto porque estes
rmbul¡¡los conrc¡ocnr
pão com mais facilida-
de, através dos scus pa-
deiros conhec.dosr, dis-
se um estudante do Li-
ceu, Francisco da Silva
(Cisco).

Para Cisco, a única
alternativa ¡nra evifar
este caos na venda de
pão, é as autoridades
competentes d¿rem con-
tinuidade à distribuição
do produo nos postos

p de oncontrar o I¡ão r¡ro

e 2l minutos atê år t2
e 38 mlnutos, enqranlo
outra¡ pessoa$ (nruita,r
delas chegaram depois)
eram atcndidas. A¡ no¡-
ro repórter chcgou oPe'ì
n¡¡ o recado, tr¡n¡nl:

de venda co¡rstruldo¡
em todos os b¡irros da
capital.

Por outro lado, para
referir a especulaç€o
que aumenta ultima-
mente por parte de al-
guns *bideiros¡ apro-
veitando a falta de pão'
uma professora ilo Li-
ceu, Luísa Borges Ca.
mará, gueixa-se que
+encontrel um pão de
2l pesos a ser revend':-
do a 75 pesos. Não o
comprei, não me pet-
doaria por estar o cott-
tril¡uir para o estímulo
da especulação no pafs',.

Uma outra entrevista-
da que preferiu o aÌto-
nimato, disse à nossa re-
portagem, iunto da Pa-
daria Djabi, gue .{não
gcnte a falta nem do
pão nem do arroz, pols
tenho ulna bolanhr on-
de lawo todos os anos
e consigo basiante ar-
rozr. E ainda, .há quem
admira quando em
minha casa descascam o
srrozr lalvez pensem
qüe eomo sou mulhcr dc
um comandante não po"
rlia trabalhar na bola-
nha>.

Ela aJeita o pano c
depois esclarece que <te-
mos que trabalhar mul-
lo o v¡rl¡r o nost¡ ¡ll.
mentação e não depen'
dermo¡ ¡ó do crtrange[.
fO¡ì

tido por ume funelon{¿-
ria åe que .E.tu ¡túo
Fernandcs fola Lu¡nt
lka pudi rlja rlcibi ntúr
ninguém', ou sel¿ ¡'[¡ltl'
¡rdo [ernsnrlcr dl¡¡c
que iá não pode atender

mais ninguém*. O re-
oórter mais não fez qttr
äescer (mais umr vez)
as escada¡ e regrr-ts'¡r'

Como se pode vê!, €tt-
quanto há pessoas que
não conseguem Pão ou
que o conseguem com
grande dificuldade, de-
vido à sua carência no
mercado inlerno, há
quem possa conseguf-lo
com facilldade, aliás co-
mo nos afirmou um ta-
berneiro, Bull Mané
(Manésio): {eu nunca
senti falta de pão, pois
tenho um amigo na Pa-
dar'a Djabi eom quem
fuzemos uma ajuda mrl-
tua*.'

Um transeunte disse
de passagem que *há iá
muito tempo que mc
esqueci do pão' dos pe-
quenos bolos quc se
vendiam em tedos os
cantos da cidade, dos
+panquetesÞr po's, cofl-
fonme ele, embora estes
alimentos sejarn consi-
derados pequenos, con-
seguiam <desmalar o bi-
cho na barriga*, que
lanto aborrece uma pet-
¡oa ao amant¡ccer e ao
pôr do sol.
t
¡

POSSÍVEL AI'MENTO
DO PREçO DO PaO

O camârada Mateus
Sanhá, proprietárlo da
Padaria Africana, na suâ
eni;revista concedlda ao

nosso Jornal, afirmou
que .,preeisamos Sempto

de farlnha, m¡t nuDc¡

recebemos a quantldade
gue queremos' Pois de'
pendemos sempro da
quant'dado que nos é
d¡stribuídl'. E ainda,
quando nolam r¡ua ¡ f¿'
rinho telo eslrirgttilir ort
nrcsmo i:icstii n¡ laçe dc
detcrtoroçÍo, 6 quo not
pedem p:ra levantar
grande quantidadeñPara
três meses' o que recu'
samos também, no sen-
t'do de evitar a Perdr
c para além disso temos
deÍiclências em guardar
os produtos>. 

I
Conforme exPlieações

drquele proprietário, na
sua padaria há três sec-
ções de venda de Pão'
dado que o próprio Pro-
flrrtn não eheøa para o
priblico. Â prlmclrr sec-
ção é a venda ao Públi-
eo, depois a de venda a
Frc1o para ho'éis, e Por
fim a seeção de
de pães aos

entreg

mensais.

Interrogado sobre
opeso eovolume

disse
*o peso do pão
diminuru, mas quando
melhorantes, o Eelo
ailitivos não são
eientes, então o pão
m'nlri de r'^l'¡-" u
dlepcso*. A I lás, tllsse
ele,.Jil estou a P?nsar
em subir o preço do Pão
devido ao aumento do
prcço d¡ oncrgla cléc.
lrlcor.
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O medo de funeíonamento do sisterna afecta não
5 o desenvo,lvímqnto da eeonomia ¡nund'al, alguns
]os seus segmentos (eomércio mundhl, movimento
rternae'onal dos capitais, financiarnento internacio-
'al), mas também ç interesses económicos dos prlses
rue se eneontram ao seu alcance. AssÍm, afecta a re-
iistribuiçao do rendimento naeionel entre os palses
ì, em cons3quência, a mudança da sua força eeonóml-
:r. Quer d'zer, provoea o empobrecimento de uns e
enriquecimen'o de outros. O funcionamento do sit-

'ema monetário internacional possui igualmente uma
limensão polftica, de forma que toda a questão rela-
'iv¡ à sua ¡nudanea ou a sua adaptação a novas con-
lições reveste-se da importância de r¡lma luta para a
';alvaguarda -ou psra a eontestação do sisteme e das
porÍções dd-um certo número dos pafses que inte¡ra.

O sistema monetário lntcrnaclonal vigente difi-
eilmente resolverå todos estes problemas por estar
e:rregado de muitas fraquezas que o afastam dos
prÍncÍp'os ê,m qr.ls se baseava incialmente, Assim eo-
mo das possibilidades de adaptação àr rnudançar verl-
ficadas na economla mundial.

(Contlnua no pr6xlno ndnero)

IETG¡¡
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Dorporto

O pontapé de saída
pana mais um *Nacio-
nal- de futebol será da-
do no próximo fim de
semana. No entanto, o
panorama geral dos clu-
bes apresenta-nos o se-
guinte: as formações da
capital, como. vem sendo
habitual5 ..abocanharamo
os melhores valores dos
clubes do interiorr com-
pensando as saídas dos
que abalararm para Por-
tugal; um.ou outro sub-
sídio concedido pelos
executivos regionais ; das
falhas de gestão da di-
recção cessante do Tom-
bali; novos corpos direc-
tivos eleitos e novos va-
lores que emergiram dos
campeonatos de defeso.

No Desportivo de Ga-
bú: a presidência da as-
sembleia geral foi con-
fiada, esta época, a Ala-
dje Sancum Djaquité e
a direcção a João Au-
gusto Vieira; o conselho
técnico será dirigido por
I¿mine Djata. Esta for-
mação do leste será ori-
entada pelo treinador
Ansumane Mané. A co-
lectividade gabuense iá
recebeu do executivo re-
gional um adiantarnento
de 50 contos. Há a regis-
tar uma sangria de joga-
dores, compensada, en-
tretanto, por um bom lo-

te de <<novas earas>:
Fernando Cá (ex-Bula),
Ganha Baldé (ex-Farim),
Alexandre Indami (ex-
-Quínara), Mussá Conté
e Seni Baldé (ex-Farlnr)'
Mário. Furtado (ex-Bafa-
tá), Lino Leal da Silva
(ex-UDIB), Mamadu Sel-
lo Djaló (ex-Balantas),
Viriato Cassamá(ex-
-Ajuda), Mohamed (se-
negalês) e Casinrliro Mar-
tins (ex-Ténis). Produ-
tos do defeso, são os re-
crutas: Mamadu Embaló,
Martinho Pugana, Uma-
ru Embaló e Bacar Mané.
Saíram, em busca de no-
vos ares: Fernando
Ag'ostinho Lopes (UDIB),
Sécuna (tsenfica), Adul,
José Catumba, Bacar
Demba (Bafatá), Califo
(Bafatá), Malam Cama-
rá, Rodrigues (Sporting),
Ernesto Gomes, Malarn
Mané e Francisco Ma-
nuel Queinós (dispensa-
dos).

Por seu turno, os qui-
narenses elegeram para
a época 83/84, Abdulai
Camará para o cargo de
presid.ente da assembleia
beral, enquanto a direc-
ção terá à cabeça José
Pereira Lacerda. Do
pìan1iel da época passada
a-penas saiu Alexandre
Indami (Gabú), saída es-
sa coknatada com os in-

gressos de Darriel Lopes
Justado e Firmino Sané,
..made inn CampeOnatO
de defeso de Bissau No-
vo. A colectividade não
dispõe, de mo'mento, de
nenhuma.ajuda financei-
ra do Comité de Estado
da Região.

No Clube Futebol <Os
Balantas* de Mansoa,
Sidico e Arlindo, fizeram
as malas rurno a Por-
tugal, enquanto que Me-
tá assinou no Sporting
da capital e Mudo re-
gressou Ao ..1¿r¡", BUla
F''.C.. Eis o elenco direc-
tivo para esta épo,ca:
iMalam Darame segura a
presidência da assem-
bleia geral e Víctor Ca-
ran Cassamá cornanda o
conselho técnico ; treina-
dor charna-se Mama Ca-
djans e tem como, ad-
junto Mário Coró. Os
Balantas de Mansoa con-
tarão com os seguintes
elementos forjados nas
suaS ..oficinastt do defe-
so: Nogueira, Serifô Dja-
ló, Sedfo Cassamá,
Cletch e Banorá.

O F.C. Tombali, con-
fiou ¿ presidência da as-
sembleia geral do clube
ao ca,marada Manuel da
Silva Djassi e a direcção
a José Pereira Saldanha.
O Conselho Técnico será

presidido por Benjamin
Barbosa. A turma torrn:
baliinense será orientada
por Januário Pereira
Saldanha. Desvi¡,rcula-
ram-se: Camala (Bula),
N'Dongó (Mansoa), Ma-
cati (Bafatá), Sutleimane,
I)jailá, Dinho e Francis-
co Indanha, estes eom
paradeiro desconhecido.
O Comité de Estado re-
gional ainda não avan-
çou qualquer ajuda visto
que o executivo da re-
gião quer saber do para-
deiro do subsídio (em
dinheiro) concedido ne
época passada. Ist,o leva-
-IloS ¿ Crer que os ele-
mentos da direcção ces-
sante tiveram falhas na
gestão. Contudo, o Comi-
té de Estado tenciona
construir um novo está-
dio e,rn Catió Fula.

O novo elenco directi-
tivo da E.N. Bolama
compõe-se da seguintu
maneira: Augr"isto José
Gomes detérn a presi-
dência cla assembleia
geral e António Rannos
Duarteé onúmeroum
da direcçãor. A presidên-
cia do conselho técnico
foi confiada a José Ber-
narlo Mend:s Pereira.
A equipa técnica é for-
mada por Vladmiro Pe-
reira Barreto (treinador

principal), Nuno Tristão
da Cunha (adjunto).
Desvinculara.m-se desta
coiectividade quatro
atletas que ingressaram
no Benfica. São eles:
Canhão, Paulo, VÍctor e
Jaime; Júlio (FARP). 9s
novos reforços saídos do
campeonato de defeso
são: Bernardo da Silva,
Foade Tehago, Nelson
Cassamá, Bræ.ma Djaló,
Abdú Camará, Braima
Carnará, Abdulai
Watche, Mamadú Mané
e José Luís Moreno. As
entidades regionais não
têm prestado qualquer
ajuda, aguardand,o-se, no
entanto, 48 contos da Fe-
deração Nacional de Fu-
tebol.

O F.C. Canchungo não
contará esta época com
os servic.os dre jogado-
res. Mariano, Malam
Djará, Mamadjan e An-
tónio Gomes (Sportinq);
Rui Alves (Bafatá); Só-
rifo e João Barbosa
(FARP); ' jorge Fani,
Jorge Gomes e Filome-
no (Benfica). Domingos
cla Silva e David Correia
(Bafatá). Os reforcos
vindos todos do ."-péo-
nato de defeso local são
seúe no to(al: Yictor
Manuel Gomes, Mussá
Salla, Domingos Men-
donça, Iussuf Turé, Ar-

lindo José Ferreira, Aliu
Seidi e Saná Sanhá.

No Sporting de Ba-
fatá, Aladje Mané é o
novo presidrente da as-
sembleiageraleadi-
recção do clube conti-
nLra a ser presidida por
Carlos Alberto Barbosa
(CarlosCapé)eavice-
-presidência da direc-
ção por Fará Heneny.
Sara Cumbassá foi elei-
to para presidente do
conselho técnico. Os*Leões" do Leste con-
tinuam sem treinador
tendo entregtrie a süâ
equipa a Baba Fófana,
treinador adjunto. Co-
mo reforcos, o Sporting
de Bafatá conta com
nove elomentos a saber:
Califa (ex-Gabú). Dara-
me (ex-Ajuda), Manuel
Cassamá (ex-Benfica),
Macati (ex-Tombali) e
Rui Alves (ex-Canchun-
go); Chico Grordo, Bu-
nacar Baldé, Seco Co-
robó e Mamarlú Altu
Baldé, produtos do defe-
so local.

Desvincula-
ram-se: Gomes e Justi-
no (seguir.am para Por-
tugal); Fedre Una re Sa-
ná (FARP). A colectivi-
dade aguarda 50 bontos
de subsídio do Comité
de Fltado da região.

Panorama geral dos clubes do interior

No quadro das come-
morações do 10.o ani-
versário da independên-
cia da Repúbliba da
Guiné-Bissau, oôorrido
no passado mês de Se-
tembro, ¿ Organização
dos estudantes da nos-
sa terra em Portugal,
através da sua Comis-
são en Lisboa, logrou
realizar sob a égide da
Embaixada, em torneio
de futebol-crinco que

contou com a participa-
ção de equipas de São
Tomé e Príncipre, Cabo-
-Verde e Guiné-Bissau.

Norneou-se üm¿ co-
missão para o efeito o
que permitiu que o tor-
neio decorresse num
ambiente de disciplina
e de camaradagem.

As primeiras posições
foram ocupadas pe-
las equipas de S. îomé
e de Cabo-Verde tendo

a primeira saído venc'e-
dora por três bolas a
uma. As equipas repre-
sentativas da Guiné-
-Bissau foram afastadas
da final tenHo a do
AFUNHALÉ no Gon-

fronto entre ambas ar-
rebatado o terceiro lu-
gar.

Em dispüta encon-
travam-se duas taças
paraoprimeiro ese-

gundn lugares, além de
medalhas para os três
primeiros classificados:

AFUNHALû: Mário
Lima, João Lopes, Luís
Alberto, Augusto Cen-
teio, Carlitos Lito, Al-
varo e José Henriques.

APOTCHOLY: Na-
muano! Djoca, Mário,
Seqo, Vivaldo, Zeca,
Canas e Alansó.

Encontro
particular

Torneio de futebol-cinco

Num encontro que
serviu para rodar as
suas equipas, o Spor-
ting de Bafatá e Aju-
da Sport defronta-
ram-se no domingo
passado, ern Bafatá,
tendo o resultado si-
do de 1-0 favorável à
turma da casa.

O golo acontecetr
aos 75 minutos, por

:.,
intermédio de Chico
Qordo. Segundo o
eorrespondente da
ANG, a supermacia
pertenceu aos bafa-
tenses, que voltaram
a evidenciar um
grande sentido de en-
trea'iuda, pecando, no
entanto, no capítulo
do remate à baliza.

Semana

desportiva

DefesodeMissirá: Novo empate entre PANK e PA}üSAU

Uma organização
eonjunta da Educa-
ção, JAAC e Forças
Arrnadas, leva a efei-
tþ uma semana des-
portiva no próximo
mês, tendo por finali-
dade a conremoração
dos dias 14 e 16 de
Novembro. rO progra-
ma já elaborado tem
por lema oJuventu-
de estudantil pronta
pare a defesa das
conquistas da revolu-
ç ã o, guü.neenseo, e
consta de actividades
{esportivas, nomea-
damente corridas in-
fantis e futebol de
salão.

U m a temperatura
amena. Boa assistência,
vários chapéus e disti-
cos dravam um ar festi-
vo ao ambiente; rnuito
entusiasmo da parte oos
adeptos a aproiarem as
equipas nesta final en-
tre os maiores rivais
daquele bairro. O jogo
era tido como um tira-
-teirnas pois, houve um
nulo entre as duas for-
mações na se,rnana ante-
rior o que fez com que
se registasse uma boa
assistência.

As agitações entre os
..Cl'akefos" era bem eVi-
cìente, causandrc assim,
uma certa euforia aos
clemais espectadores que
a]i circund,avam.

Para os torcedores do

Pank, estava certo de
que torrnariam a bisar,
pois, os dizeres escritos
nos seus chapéus assim
o afirmava.

Em c,cntrapartida, os
pansaunfstas estavam
bem seguros de que a
sua equipa ¿rrrebataria
o título âo seu rivalt
mais directo.

O jogo co.meÇou sem
emoção nem briiho, cau-
sando assim uma certa
Cecepção a,os espectado-
res. A bola era trocada
em passes longos por
ambas as equipas co,rn
os médios a negarem ca-
tegoricamente dar bri-
lho ao jogo.

Seria o treinador Jai-
me quem iria dar outro.
cariz ao jogo quando

niandou entrar Pier pa-
ra os postes fazendo
avançar Malam-I para o
ltrgar de Daramé subs-
tituindo este. A partir
desse momento, o jogo
ganhou emoção vendo-
-se ¿ eQÇipa do Pank a
ir mais para o ataque, o
que f.ez com que aos
32mn. da primeira par-
te Malarr¡-I inaugurasse
o marcador depois de
ter tirado db caminho
o lateral Papis.

Se o treinador Jaime
rernodelou as pedras pa-
ra d'ar mais brilho e di-
nâ'rnica à sua equipa.
impulsionando-a para o
ataque, então, deveria
prwenir-se nb seu sec-
tor' mais recuado pois,
Mpébé e Isidoro não são

adversários para des-
prezar.'

E o próprio Jaime
veio a sabê-lo depois.
Volvidos 10mn. do
goùo da sua equipa,
Isidoro igual,ou num re-
m,ate {orte que swfpre-
endeu o guarda-redes
Pier. Aos 45mn. seria a
vez de Mpébé fazer o
gosto ao pé depois de
uma bonita tabelinha
com o seu capitão Da-
mínio, ooncluÍdo com re-

,rnate rasteiro sem pos-
sibilidades de defesa pa-
ra Pier.

Na segunda parte, o
jogo g.anhou ainda
nraior movimentação.
Seria a equipa do Pank
quem voltaria a pon-
tuar com Gil a aprovei-

iar as falhas da dupla
Leandro e Paulo Sambú
e restabelecer a igual-
dade. Vinte e cinco mi-
nutos depois, de novo
Malam-I aproveita urna
falha da linha mais re-
cuada dlc Pansau e re-
mata frouxo rnas sem
ciefesa pana Watat.

Faltavam escassos mi-
nutos para terminar o
encontro quando surgiu
o golo do ernpate. O
caÏnpeão nãb seria mais
urna vez encontrado,
.apesar do prolongamen-
to de vinte minutos.
Ainda se tentou a mar-
cação de urna série de
cinco penalties, mas ge-
rou-Se tirn Sumrrl :: por
parte dos contestatários
desta decisão.
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l'*rnrionol

Um ¡lto fun:ionário
d¡ administrnçãi' norte-
-americana diss: que o
er-governadcr rle Grl-
nada, Paul Scoo.t, será
convidado a cc nstituir
um *Gor¡errro j'ro ¡isó-
rio* nê. ilha, no âmbito
de um Processo gLle se

sqguirá à inv¿';ão d-o

pals pelas lorÇai: norüe-
-americanas. E tá Pre-
visto que o C'¡verna-
dor-Geral forr te um

Governo Proviqório que

sc encarregará C: reali-

zar eleições e rcrmall-
rar a vi,da constitucio-

nal, informou a mesrla

fonte.
Bp rr

Altos funcionário¡ da

edrninistraçãb Reagan

disseram gue as forças

que participar¡m na in'
vasão estão aptes a
.<manteFaordcm'neque

vel ser in¡taiado utrna

representagão ofi'cial do
Gove"no norte-america-
no na ilha. As troPas in-
vasoras Permanecerão
urn t:mi:o indetermina-
do ainda na ilha.

CONSET,HO
DE SEG.UR,ANçA

A'esmagadora maio-
ria dos Estados mem-
bros do Conselho de Se-
gu.rança da Ol{U exigiu
ã imedia.ta cecsação Ca

interrænção militar dc¡

Estados Unidos er:n Gra-

nadaearetiradaincon-
dicional das trcPas es-

trangeiras lCo território
desta ilha. Onze dos 15

membros clo Conselho

de Segurança votaram

r favor do ProjectP de

resolução que classifica

a invasão a Gransfa co-

rno {grosseiira violação

do direito internacionaì

e um atentado contra a
índependência, sobera-
nia e inviolabilidade
territorial d"este Estado*.

Os Estacr.os Unirlos,
como mtemb,'o perma-
irente do Conselho de
Segurança, vetaram a
resolução que abusa
Washington deste aeto.
Três membrt:s do Con-
:rc1ho cle Segurança,
G¡:ã"-Bretanha, Togc e
Zaire abstiveram-se Íl¿

votaçãe.

A votação deste pro-
jecto cl.a ¡3s¡1uçã:ì. pro-
posto pela Guiana, Zim-
babwé e Nicarágua rea-

zou-se após uma díscus-

rão, na qual tomaram
parte representantes de

mais de 50 países, que

foram unânimes em

condenar a interven-

ção norte-americana.

Nenhuma inlorm¿ção

foi dada até ontem so-
bre ¿ sorte do General
Hudson Austin, o líler
do golpe de estado, que
havia derrubado o pri-
m,:irc-ministro Mauri-
ce Bishop.

Entretanto, numa de-
claração do Ministério
dos Negócios Estrangei-
ros do México diz-se
que o desembarque de
tropas estrangeiras na
Granad¿ ameaça s:ria-
mente a paz em toda a

região das Caralbas. O

Grcverno do México con-
dena o emprego da força
nas relações internacio-
nais, bem como todas as

vioLaçõ,es das normas da

ooexistência pacífica. Só

o povo granadense, sem
qualquer imiscuição es-

trangeira, tem o direito
de escolher, a forma e o
goyerno no seu país.

Por seu lado, a fndia
exis,e ret'rada imedirta
da d-. todas as tropas es-

trangeiras de Granada,
para que o povo desta

República poss¿ resol-
ver, ele próprio os geus

problemas.
Em Estocol.::no, o go-

verno da SuécÍa conde-

nou com severirlade a

agressão dos EUA con-
tra Granada. Ainda do

Equador, Holanda, Ca-

nadá, Colômbia, Finlân-
dia Moçambique e vá-
rios outros paÍses aman-

tes da paz no mundo,
os resp-.ctivos governos

condenaram veemente a
intervenção armada
contra Granada e exi-
gem o respeito pela so-
berania do povo deste
território.

MILITABESI

LAGOS - O Chefe¡e Estado do Ghana,
Jerry Rawlings, anun-
ciou que o seu país e Al-
to-Volta efectuarão ma-
nobras militares con-
''.rntas nos dois ou trêr
próxim'cs meses.

Numa conferência dc
imprensa dada em Ba-
mako, Rawlings dissc
ñue as manobras mili-
tares, as prime,iras en-
tre ambos, terão lugar
na fronteira dos doi¡
países.

Rawlings, gue efec-
hrolr. uma curta visita a
Mali, eneontrou-se no
m.ês passado eom o Che-
f" rìe Fstado do Alto
Volta. Thomas Sankara
e aeorlaram estabelecer
.streitos vÍnculos, ln-
eluindo militares.

ACORDO

PYONGYANG _ A
República Popular c
Democrátiea da Coreia
e a Etiópia, assinaram
um tratado de amizade
e ccopera'ão, e um
acordo geral que incida
na oclaboraeão econó-
co e cultural.

Os eompromissos por
einco anos, foram acor-
dados p,or oeasião da vi-
sita à Coreia, de Men-.
gistu Haile Mar,ian, Pre-
sidente clo Cons"lhn Ad-
ministrativo Militar
Provisório e da Comis-
são de organizacão do,
nartiJo dos trabalhado-
res da Etiópia.

Mengistu eoncluiu ne
passado domingc a sua
estadia de uma semana
na Coreia tendo nesse
nerícdo mantido eon-
tário-Geral do Partido
v:rsaeõres com o Secre-
do Trabalho e Chefe dc
Estado, ifim Il Sung.

CONFEBÊNCIA

PARTS - A Confe-
rêneia Geral da UNES-
CO, enearr3gaCa de
ad,optar o orcamento e
ô nrograma da Orqani-
zação para 1984-85, eo-
meçou os sells traba-
lhos na terça-feira
sada em Faris. na pre-
sênea do Presidente
François Mitterrand e
dos delegados de 169
Estados membros.

Até 29 de Novembrs.
n:únem-se igualmente r
representante dc
,trugr assoc'iado (Caraf-
has Oriental Britânica),
os observadores de Esta-
dos e territórios nãs
membros, bem eómo o¡
da OLP e de Movimen-
tos de Libertação.

Alguns observadore¡
da ONU e de organiza-
ções internaeionais go-
vernarnentais e não-gc-
vernamentais, assistenr
igualmente a esta 22.r
sessão da Conferênci¡
Çeral. :

Granada:,ffiffiffiwffis@F€s qu@rem
issngeæffim@wffi ffiovetrno

Missõo do OUA estildo
problemos de refugiodos

Cooperuçõo Europu-Américo lutino

A Organizagão de Unidado Africana,
(OUA), envior-r duas missões a vários países

africanop a firn de eontribuírem para o regu-
lamenio do prrcblenra crlado pele existência de
cerca de cinco m'.lhões de refugiadcs no con-
tinente, que repes3ntarn rnetade das pcsscas
dcslocadas no mundo, anunciou na p,rssada se-
gunda-feira, o Sec¡etariado da OUA em
Addls-Abeba.

As duas missões, comÉostas por rnembros
da *comissão Cos quinzeÞ países da OUA sobre
os refqgiados, devern dirigir-se a Angol'a, Bot-
Ewanâ, Lesothq Rwan<la, Swez.lå.ndia, Tanzâ-
nia, Ugand.a e Zimbabrvé. Nesses países discu-
tirão a polÍtica de repatriamento dos refugia-
dos e da carta da OUA sobre os direitos do
homem e dos ¡rovos.

A décirna oitava sessão dr
Conselho de Ministros da Co-
munidade Económica da .Á,frica
do Oeste (CEAO) e a décima
primeira do Conselho de aCmi-
nistração do Fundo de Solida-
riedade e de Intervengão para o
Desenvolvirr,oñto da Cor¡unida-
de (FOSID,IC) terminaram os
trabalhos preparatórios da IX
Conferêr¡cia dos chefes de Esta-
do da CEAO (que agrupa l,{ali),
Alto Volta, Senegal, Mauritå-
nia, Nlger e Costa de Marfim),
que terá início amanhã, em
Niamey (Niger).

A¡ telações da CEAO e
CEDEAO dominaram os cleba-
ter. Assim, no termo dos traba-
lhos da reuniãb, Hamid Alga-
bid, ministro nigerino das fi-
nanças e presiclente em exorcí-
eio do Conselho de Ministrros,
indieou que a prtcposta d¡
CEDEAO, feita em M¿io passado

O Presidente Antónto
Ram¿lho Eanes, afirmou
que as dificuldades dos
paÍses subdesenvclvidos
poderiam melhorar se as
nações com n¡aiores re-
cursos tecnológ.cos esti-
vessem à disposição de
cooperar. O chefe de es-
taCo portugu,ês falava na
sessão inaugur,al da reu-
nião, extraordinária da
assembleia geral da as-
3o3_aQao latrno-am?rica-
na da instituição finan-
ceira do desenvolvimen-
to (.ALIDE).

No encontro, a que es-
tavam presentes países
cla américa-latina, das
CaraÍbas e da europa oci-

dental, foi analisada a
cooperação entre as duas
zonas e o financi.amento
de piogremas de desen-
volvimento.

Na sessão de abertura
interveio também
o vice-prlmeiro-minis-
tro, Mota Pinto e o Pre-
sident-. da ALIDE, Ca-
rrnilo Galazans que s,rli-
entaram que as regiões
subdesenvolvidas reg's-
tam ainda elevados Índi-
ces de analfabetismo,
desnutrição, insalubrida-
de agravados por proble-
mes de crnceniração de
ren,Ca e desemprego ge-
neral'zado.

O Presidente da A.L.I.

D.E. explicoru que a crise
eeonómica mundial afec-
ta de maneira mais dra-
mát'ca as nações pobres

e referiu-se à granCe que-
Ca dos índices de cresci-
mento da América Lati-
na e do volume das suas
cxpo"rtações para os país-
ses industrializ;dos.

Galazans saiientou que
a diminuição das expor-
tações latino-americanas
para os países industria-
l.zados e alto tipo de in-
teresse no mèrcado, in-
cidiu sobre o endivida-
mrnio da América-Latl-
na que se eleva a mais de
330 mil milhões de dóla-
r€s.

Ccmunfldade económi ca da áfrica do oeste
em Conakry (Guiné), dêvia ..ser
objecto dum trabalho de refle-
xão e de conqertação,, em pro-
íundidade.

Os obstáculos téðnlcos a
uma integração ecunómica ple-
na e a uma união aduaneira
rnuiio rápida sãc tais, indiceva-
-se de fonte próxima da confe-
rência, que toda pressa seria
prejudicial, mesmo ..desastro-
saÞ, para o {uturo da CEAO.

Por outro lado, AlgabiC re-
ít:re que o Conseiho de Minis-
tros aprovou o rrlatório do Se-
cretariado Geral da CEAO e vo-
tou o seu orçamentc bem como
o fundo comunitário de ,desen-
volvimento (FCD). Decidiu-se,
igualmente, acordar uma sub-
vençãrc de rtrgència para os Es-
tados membros atingidos pela

d:cidiu-se pelo desbloqueamen-
to de vários projectos comnni-
tários,_em particular o progra-
ma hidráulico da criaçã,: de--po-
ços nas vilas e aldeias dos Es-
tados membros.

O Conselhe de Ministros

Entretanto, sete chefes de
Estado são aguardados hoje em
Niamey para cs trabalhos äa IX
Cilîeira da CEÂO, à margem,
a V Conferência do acordó do
não-agressãac e de assistência
em matéria de defesa (ANAD)
e a V Cimeira da união mone-
tária oeste-afrìcana (UMOA).

A cimeira deverá consa-
grar-se ao exame dos projectos
comuns em matéria de hidráu-
lica e a instalação de vários ins-
titutos de formação. Estes pro-
jectos sãc avaliados tra ordem
de 54 bilhões de francos CFA,
sob forma de empréstimos a
longo prazo e de subvenções.

¡¡Eåõ-¡¡i¡û¡-õ;rudñ-irii¡u
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O Poí¡

A campanha contra
a especulação, corrup-
ção e delitos económi-
cps continu¿ s mêr€cer
especial atenção do Mi-
nistéris da Segurança
Nacional.

Assim, o DeParta-
mento Nacional de De-
Iitos Económicos, não
tern poupado tesforços
nb combate a estes ma-
les que ultimamente
tem merecido ¿ atenção
e condenação dos mais
altos diriigcntes do Par-
t{do e Estado.

Na sequênici'a desta
\rasta campanha, foi
preso, na Primeira quin-
zena deste r-nês, Viriato
Parra, Þx-Procurador Ge-
ral da República e ac-
tualmente assessor jurí-
dico do Banco Nacional
da Guiné-tsissau, sob a
acusação de açambarca-
mento de uma grandte
quantidade de medica-
mentos (cuja origern não

sre conhece), comércio
ilegal e especu¡açãb de
preços.

O arguido actuava
com dois inüermediários'
Una Tamba e Fernando
Cubala, igualmente de-
tidos, que no Sector de
Mansoa, nas ldcalidades
de Jugudul e Bissá,
vendiam às PoPulações
aguard,ente de cana e
vinho a granel de im-
portaÇão a preço de
300,00PG e 250,00PG o
litro, resPeetivamente.
Foi a prisão destês dois
indivíduos que Permi-
tiu a detenção de Vi-
riato Pam.

Uma fonte próxima
do Departarmento Na-
cional de Delitos Econó-
rnicos deixou entenlder
que estão ainda em cur-
so ayeriguações sobre a
acção de outrþs grupos
já que há indícios de
outras actividades ile-

gais que poderão Pôr
em causa a economia
nacional.

A mesma fonte, co-
mentando reste caso, fez
questão de realçar que
*não obstante as adver-
tências e medidas de
punições anunciadas
ocntinuam a verificar-se
casos de deiito económi-
co dirigidos contra os
interesses do nosso po-
vo. Por isso mesmo, de-
sencadeamos uma vasta
acção a todos os níveis

O camarada Fidélis
Cabral D'Almada, Su-
plente do Bureau Polí-
tico do Partido e Minis-
tro dos Negócûos Es-
trangeiros chegou no
princípio de qranhã da
passada quarta-feira a
Bissau depois de ter re-
presentado o nosso país
na 38.4 Assembleia-Ge-
ral das Nações Unidas
em Washington. No de-
correr d¡os trabalhos, o

A camarada Do-
mingas Sami, poetisa
e membro da União
Nacional de Artristas
e Escritores da Gui-
né-Bissau (UNAE),
participou, no Prin-
cípio do mês de Ou-
tubro corrente, no
Congresso de Escrito-
res Afro - Asiáticos
que tþve lugar em

que tem por finalidade
defender os bens do
Estado".

Um outro elemento
afecto ao Departamento
de Deiitos Económicos
instado sobre a
natureza destes crimes,
adiantou, ..embora Prog-
sigam as averiguações
estarnos na Posse de
factos que nos fazem
pensar que o objectivo
não será unicamente o
de usufruir maiores lu-
cros>>...

Chefe da nossa diPlc-
macia teve eontactos
com vários ministros
dos Negócios Estrangei-
ros e com personalù,Ca-
des ão governo norte-
-americano, tendo ana-
lisado problemas resPei-
tantes ao estreitamento
das no.ssas relações eco-
nómicas.

Quanto à sua inter-
vençãb na tribuna da

Taskent, capital da
República Sosialista
de IJzbequistão
(URSS), em repre-
sentação do camara-
da Vasco Cabral, do
Bureau Polítiico do
PAIGC e Secretário
Permanente do Co-
mité Central que ha-
via sido convidado,
na qualidade de Pre-

O General de Divisão,
camaiaçìa João Bernar-
do Vieira, Secretário-
-Geral do PAIGC e Pre-
s.dente do Conselho da
Revolução, regressou
ontern a Bi.qsau aPós
uma visita de trabalho e

de amizade de 10 dias a
Cuba, a convite do Fri-
me;.ro Secretário do CC
do Partido Comunista
cie Cuba e Presidente do

Conselho de Estado e de

Ministros, Fidel Castro'

À sua chegada, Nino
lfieira classificoru de

..boa', a viagern à Repú-
blica Socialista de Cuba

e realçou as conversa-

çõe que teve corn o seu

homólbgo cubano, que
permitiram analisar a

cooperação entre os dois
países. Sabe-se que os

dois Governos estão in-
'r,,eressados no desenvol-
vimenüo d,as relações nas

áreas da saúde, da edu-

cação, ao mestrno temPo

que pretendem alargar a

cooperação p,ara os do-

mínios das pescas, flo-
restas e fosfatos.

Õ Presidente Nino
Vieira diria ainda que

não se procedeu a entre-
ga da *Medalha Amílcar
Cabral- a Fidel Castro,

ONU, Cabral D'Alma-
da disse ter-se referido
aos <<Sssuntos quentes"
da Humanidade, à nos-
sa política externa, à

nossa posição face aos

proble.rnas mais canden-
ies do globo, nomeada-
mente as situações no
Sahara Ocidental, Líba-
no, Tchad, Namíbia e
Afrilca do Sul.
I tr" l'1 

',

De regresso a Bissau,

Borque o líder cubano

manifestou interesse que

a mesma the seja entre-
gu-€ no nosso País, visto
ser a condeconação mais
alta da Guiné-Bissau'
Espera-se que na próxi-
ma deslocação ao nosso

continente, Fidel Castro

vrsrte o nosso ßtars.
t

Na sua ida para Cuba,
o carnarada Presidente
Nino Vieira fez urna es-

cala na ilha de Sal, aon-
de se encontrou co'r'n o
Presiden'te caboverdiano,
Arist:des Pereira. No en-
contro, os dois Chefes de

Estado depois de analisa-

rem a próxima Cimeira

dos ..Cinco", confirma-
rarn a sua realização em

Bissau de 13 a 15 de De-

zembro.
Jw"r::¡,,''vri¡lr.':{î: '''' -' 
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Integravam a delega-

ção presidencial os ca-

maradas Benghate Ta
Beate, suplente do Bu-
reau Polltico, e do Esta-

do Maior das FARP, Fi-
linto Barros e Ale:ran-
dre Nunes Correia, am-

bos do CC do Partido e

ministros da Justiça e

Infor'rnação e Crr1tnna,

respectivamente.

Acçüo contro delitos económicos Comorodo

fegrsss0u

Presidentc

de Cubo

ticos

FÍdétis d' Aknada regressa da ONU
o eamarada Fidélis
D'AImada teve contac-
to com o seu homólogo
português Jaime Gama
õom qu'em discutiu Pro-
bl,emas ligados à Próxi-
ma visita do Presiden-
te Nino Vieira a Portu-
gal e à breve visiita que

ãquele dirigente Portu-
süês fará à nossa terra,
äoornpanhado de uma
delegãção de emPresá-
rios.Auditoria da Naguicave

A auditoria externa das contas da Na-
guicave (antiga companhia mista de navega-

õeo Aa Guiné e Cabo Verde) começará no

þróxim,o dia 1 de Novembrs na cidade da

Þraia. A delegação técrlica guineense que as-
sistirá ao desenrolar dos trabalhos seguiu on-
tem para Cabo Verde. A delegação é chefia-
da pèlo camarada Marcelino Lima, dirtector
comercial dos Armazéns do Povo e integra o
dr. Pinto Fernandes.

A auditoria que foi decidida na reunião
entre as duas delegações, realizada em Julho
do ano passado, seiá feita pela firma inglesa
*Frice Whaterhouse" escolhida de comum
acordo entre os dois países.

Congresso de escrÍtores afro-asiá
sidrentre da rcferida
Organização.

Durante a sua
prermanêncúa na
URSS, a camarada

Domingas Sami esta-
beleeeu contactos de
grande Ínteresse com
óutros escritores da
A.frica e da -A.sia.

Também encontrou-
-se com alguns escri-

tores e artistas dos
territórios da iingua
portuguesa, dom os

ouais analisou as li-
nhas gerais de uma
futura colaboração.

Entretanto, aPós a

sua chegad¿ ¿ Bissau'
a camarada Dqmin-
cas Sami foi necebida
õelo camarada Vasco
Cabral.
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